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Parceria do Cooperativismo Médico Unimed e Entidades Médicas: 

Avanços

Integração ativa aos principais espaços de discussões acerca das demandas da 
categoria médica e dos serviços de saúde:

� Integração efetiva  do Sistema Cooperativista Unimed , por meio da Unimed do Brasil,  
às reuniões da Comissão de Cooperativismo Médico das entidades médicas nacionais, 
atuando na defesa permanente  da valorização profissional e humana dos médicos, 
vinculada à justa remuneração e responsabilidade social no exercício de suas atividades;

�Promoção conjunta, com as entidades médicas nacionais, do III e IV Fóruns Nacionais de 
Cooperativismo Médico – buscando consenso em torno da construção de agenda positiva 
visando enfrentar os principais desafios do setor, sempre com o viés de valorizar o ato 
médico;

�Estímulo à integração da Comissão de Cooperativismo Médico nos debates promovidos 
pelo Sistema Unimed, a exemplo da 40ª Convenção Nacional  Unimed, realizada em 2010 
(GO); e  do XIX Simpósio das Unimeds do Centro-Oeste e Tocantins  (Unimed Cerrado), que 
irá ocorrer entre os dias 16 a 18 de junho (Rio Quente/GO);



Parceria do Cooperativismo Médico Unimed e Entidades Médicas: 

Avanços

Integração ativa aos principais espaços de discussões acerca das demandas da 
categoria médica e dos serviços de saúde:

� Aproximação das entidades médicas nacionais à Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB) e à Frente Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop), 
agregando importantes representações nacionais à defesa da classe médica e do 
cooperativismo médico;

�Celebração do Pacto em Defesa do Cooperativismo Médico e da Saúde na 40ª 
Convenção Nacional Unimed – resultado do 3º Fórum Nacional de 
Cooperativismo Médico, com agenda positiva e definição de plano estratégico de 
ações acordado entre as entidades médicas nacionais, com propostas que 
ultrapassam as demandas do cooperativismo médico, passando pela classe 
médica e alcançando o sistema brasileiro de saúde em sua totalidade.



Parceria do Cooperativismo Médico Unimed e Entidades Médicas: 

Perspectivas

Reforçar a união das entidades, trazendo maiores chances de efetivação à 
valorização do trabalho médico, sobretudo no que diz respeito à remuneração dos 

médicos cooperados:

�CFM – Maior envolvimento dos dirigentes do CFM na construção de alternativas 
(objetivas e práticas) para melhor atuação conjunta entre o Sistema Unimed e o 
Conselho, visando uma Medicina exercida plenamente de acordo com os preceitos 
da ética e das boas práticas médicas;

�CRMs – Difundir as decisões da Comissão de Cooperativismo Médico aos 
Conselhos Regionais de Medicina para um maior envolvimento dos mesmos neste 
processo;

�AMB – Estreitar relações junto com a Unimed do Brasil, contribuindo para o 
aperfeiçoamento e qualificação técnica dos médicos cooperados;



Parceria do Cooperativismo Médico Unimed e Entidades Médicas: 

Perspectivas

Reforçar a união das entidades, trazendo maiores chances de efetivação à 
valorização do trabalho médico, sobretudo no que diz respeito à remuneração dos 

médicos cooperados:

�Fenam – Aproximação das entidades para uma melhor atuação em defesa da 
categoria médica no âmbito da legislação trabalhista e por uma melhor 
remuneração;

�Fenam/Sincoomed – Aproximação ao Sincoomed, fortalecendo, nessa área, as 
demandas comuns perante os demais componentes  institucionais;

�Agenda positiva comum junto ao Congresso Nacional e Poder Executivo – ações 
estratégicas já estabelecidas e celebradas no Pacto em Defesa do Cooperativismo 
Médico e da Saúde.



Parceria do Cooperativismo Médico Unimed e Entidades Médicas: 

Relembrando o Pacto em Defesa do Cooperativismo Médico e da Saúde

Categoria Médica:

�Instituir planos de saúde coletivos por adesão para 
os médicos e seus familiares;
�Rol de Procedimentos e Tabelas com reajuste 
condizente com seus impactos nos custos 
assistenciais;
�CBHPM priorizando atualização de honorários 
médicos;
�Plano de Carreira de Estado para o Médico;
�Programa de Educação Médica continuada.

Alterações Legislativas:

�Ato Médico;
�Ato Cooperativo;
�Cooperativismo de Trabalho;
�Medicina como Carreira de Estado;
�Regulamentação de Honorários;
�Decretos Legislativos que sustam Resoluções 
Normativas (RNs) abusivas da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS).

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS):

�Acompanhamento das indicações de integrantes 
para a diretoria da ANS;
�Criação de gerência especializada em 
cooperativismo na organização institucional da ANS 
(a exemplo do que ocorre no sistema cooperativo 
de crédito, onde o Banco Central criou o 
Departamento de Cooperativas e Instituições Não-
Bancárias).

Ações Compartilhadas com a Saúde Pública

No projeto de Ações Compartilhadas com a Saúde, o 
Poder Público passa de produtor direto de bens e 
serviços para fomentador das atividades, exercendo 
o controle direto das mesmas.

As cooperativas médicas estão preparadas para 
auxiliar a saúde pública em todo o país.





Cooperativismo: Caminho para a Democracia e a Paz.


